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UM HOTEL COM CERTIFICAÇÃO
GREEN KEY

O que uma empresa pode anexar a um processo de fornecedor quando pede aos colaboradores que
fiquem em estabelecimentos certificados.

Q
O  F A C T O

uarenta quartos, quatro estrelas, no 41 da rue de Clichy,
no 9.º arrondissement: o Hôtel R de Paris tem a certifi‐

cação Green Key, selo que em França se chama Clef Verte.
Aqui é gerido pela Teragir, no âmbito do programa internacio‐
nal Green Key apoiado pela Foundation for Environmental
Education, e distingue os alojamentos cuja prática ambiental é
verificada.

Obtém-se por processo e auditoria, pressupõe compromis‐
sos verificáveis sobre a água, a energia, os resíduos, as compras
e a sensibilização, e é reexaminado todos os anos. A ficha do es‐
tabelecimento é pública no directório do selo: verifica-se sem
passar por nós, que é a única coisa que se pede a um
comprovativo.

A S  M E D I D A S ,  S E C T O R  A  S E C T O R

L I M P E Z A

Os quartos são limpos a vapor, com vinagre e sabão de Marselha,
pelo método Raypath. Os únicos produtos químicos ainda usados
servem as casas de banho e são certificados ecológicos. Verifica-se
abrindo um armário, não lendo uma carta de princípios.

E N E R G I A

Vidros duplos em 100 % dos quartos, iluminação LED em 80 %
das instalações, detectores de presença nos corredores, climatiza‐
ção reversível e temperatura regulada nos quartos desocupados. Os
contadores de água, gás e electricidade são lidos todos os meses, o
que mostra um desvio antes da factura anual.

Á G U A

Torneiras e chuveiros económicos, manutenção acompanhada para
detectar fugas, máquinas de lavar roupa e loiça apenas com carga
completa. Os lençóis mudam-se a pedido ou quando estão visivel‐
mente sujos, e um cliente pode pedir que o seu quarto não seja
arrumado.

R E S Í D U O S  E  C O M P R A S

Louça descartável suprimida, tubos de champô e gel de banho
substituídos por dispensadores de sabonete líquido biológico, pa‐
pel higiénico reciclado. Separação em cinco fluxos: vidro, plástico,
metal, papel e cartão, madeira. Caixote compartimentado em cada
quarto, resíduos perigosos geridos à parte.

A  O P Ç Ã O  T E M  U M  R O S T O

A proprietária da casa seguiu o percurso da Convention des Entreprises pour le Climat, que compromete dirigentes com a transição ecológica
da sua própria empresa. Aqui o assunto decide-se ao nível da direcção, e o selo veio constatar o que já estava em marcha. Nada nesta ficha fala de
compensação de carbono nem de neutralidade num horizonte distante: o campo escolhido é aquele sobre o qual um hotel de quarenta quartos
tem verdadeiramente domínio, o que consome, o que compra e o que deita fora.

«O selo nada diz sobre um futuro climático. Constata um funcionamento.»
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